UNIDADE I – AS TEORIAS ORGANIZACIONAIS E SUAS METÁFORAS INICIAIS

MÓDULO I – AS PRIMEIRAS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS VISTAS COMO MÁQUINAS

O estudo das teorias organizacionais por meio de metáforas
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O papel da metáfora para entender a organização
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Rumo às Teorias Organizacionais – Alteração: título excluído
· O que entendemos por Organização?

· O que é uma Teoria da Organização?

A organização como máquina

· Origens da organização mecanicista;

· Principais Representantes e suas concepções

· A desumanização da Organização mecanicista

Limitações e benefícios do uso da metáfora da organização como máquina

· Desvantagens da metáfora mecanista

· Vantagens da metáfora mecanicista

Resumo

========================================

1. O estudo das teorias organizacionais por meio de metáforas

O ambiente atual trouxe a necessidade de as pessoas terem novas idéias, de reverem os seus conceitos e fazerem releituras do mundo. 

[image: image6.wmf]As metáforas têm sido muito utilizadas para traduzir conceitos, teorias e imagens. As metáforas mostram um modo de pensar e uma forma de ver que influenciam a nossa maneira de conduzirmos a vida. Mas por que estudar por meio de metáforas? Bem, utilizar metáforas nos ajuda a compreender melhor aquilo que nos rodeia.

[image: image7.png]



[image: image8.png]



[image: image9.png]


Isso também vale para a vida na empresa: as metáforas geram imagens que nos ajudam a entender os diversos aspectos da organização e suas relações de administração-trabalho. Elas são utilizadas como um instrumento para melhor entendermos os mecanismos da organização. A partir disso, podermos criar e inovar procedimentos administrativos.
Podemos dizer que a forma como vemos a organização influencia a nossa maneira de agir sobre ela. Afinal, como poderíamos agir sobre algo que não vemos ou nem mesmo percebemos? 
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O mecanismo da metáfora contribui para o desenvolvimento da habilidade de gerenciar organizações de maneira que antes não julgávamos possível, porque proporciona interpretações, trazendo uma visão diferenciada para explicar muitos fenômenos que são comuns a várias empresas. 
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As organizações são várias “coisas” ao mesmo tempo. Suas várias faces tornam as estruturas e os ambientes organizacionais mais complexos, que contém paradoxos, o que é um grande desafio administrativo. Diante disso, as metáforas nos ajudam a ver, compreender e traduzir os mecanismos de funcionamento empresariais.
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- O papel da metáfora para entender a organização


Você pode estar pensando: por que estudarmos as empresas a partir de metáforas organizacionais? Bem, isso deve-se à facilidade que elas, as metáforas, proporcionam a você, como administrador, de aprender a lidar com uma nova maneira de compreender a organização, para atuar de forma diferenciada.

Porém, precisamos entender que esse instrumento apresenta tanto vantagens como limitações: a metáfora gera a compreensão parcial de muito ângulos, porque ressalta alguns aspectos, colocando outros em segundo plano. Por outro lado, ela dá visibilidade a várias dimensões importantes da organização.


Quando reconhecemos as vantagens e desvantagens do uso da metáfora, percebemos que teoria alguma, isoladamente, nos dará um ponto de vista sem reparos e que sirva a todos os propósitos.


Bem, agora que você já começou a compreender a importância de enxergarmos a organização por meio de metáforas, iniciaremos nossos estudos a partir da construção do conceito de teoria organizacional.


- O que entendemos por Organização?

Certamente, você terá oportunidade, no decorrer do curso, de aprofundar o entendimento de Organização. Por enquanto, veremos o conceito de forma mais ampla.

O termo organização deriva do termo grego organon (ferramenta). Se nos prendermos à tradução, ao “pé da letra”, compreenderemos a organização como um instrumento ou meio construído para que a sua missão e seus objetivos sejam alcançados. Porém, hoje, já expandimos essa visão porque as organizações são constituídas não apenas de instalações físicas e máquinas, mas principalmente por pessoas e conhecimentos.



- O que é uma Teoria da Organização?


Agora que você já compreendeu a noção básica de Organização, vejamos o que pode ser considerada uma teoria. Será que podemos dizer que uma teoria é um conjunto de conhecimentos organizados, que tenham credibilidade junto à comunidade científica para explicar um ou mais fenômenos? Sim, este é um conceito mais simples que podemos adotar para melhor compreendermos o que é uma teoria. Porém, um alerta:

 




Você percebeu que, até agora, já percebemos a importância do estudo por metáforas, o conceito inicial de Organização e algumas definições de Teoria da Organização? Então, daqui por diante, passaremos a ver as metáforas que nos ajudarão a compreender a organização. Agora, estudaremos a primeira metáfora: a organização como máquina.


2. A organização como máquina

- Origens da organização mecanicista

Vamos a um exercício de imaginação?


Agora, buscando respostas a algumas dessas perguntas, façamos uma viagem no tempo, porque o contexto das épocas influenciou o funcionamento das organizações!

Europa... Início do século XVIII... É um período de ampliação do comércio e do surgimento da burguesia, o que contribui para o deslocamento das populações do campo para a cidade, favorecendo o gradativo declínio do feudalismo. Com isso, é iniciado o processo que ficou conhecido como Revolução Industrial. A partir da metade do século XVIII, a Inglaterra tornou-se o berço dessa Revolução.



Mas o que aconteceu? No lugar das pequenas “oficinas de quintal” cresceram as empresas industriais que concentraram um grande número de pessoas trabalhadoras. Essas pessoas eram acompanhadas por um supervisor que controlava o processo produtivo. Esse processo foi a origem da administração.






             [image: image2.png]






Oficina caseira

Devido à industrialização, surgiram os operários especializados em trabalhar com máquinas e houve a necessidade de as organizações se amoldarem às exigências do uso intensivo dos maquinários.

Mas sempre havia a necessidade de se aumentar a produção, diminuir custos e aumentar lucros. Daí, a exploração do trabalhador pelo industrial era evidente. Mulheres e crianças eram preferidas porque eram mão de obra barata, reclamavam menos dos direitos e tinham menos força física para lutarem contra os abusos e violência. 

É claro que, a partir dessa idéia, foi intensificada a divisão do trabalho e a mão-de-obra tornou-se mais especializada. Para aumentar ainda mais a eficiência, os fabricantes implementavam novas técnicas para que os operários aceitassem “docilmente” a redução de sua liberdade e as rigorosas rotinas da produção.





Morgan (2002) enfatiza que os donos das fábricas perceberam que precisavam mudar seu planejamento e o controle do trabalho para que as suas novas máquinas fossem operadas de forma eficiente. 

Daí, a organização era movimentada como uma máquina eficiente e suas engrenagens eram ativadas pelos trabalhadores. Tudo deveria funcionar eficientemente, como um relógio. Infelizmente, os operários também tornaram-se peças dessas engrenagens. 
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A partir de 1870, a Revolução Industrial se expande pela Europa e outros continentes, atingindo principalmente os países: Alemanha, França, Bélgica, Holanda, Itália, Japão e Estados Unidos.


Agora, estamos na virada do século XIX para o século XX... O surgimento da energia elétrica, do combustível à base de petróleo e dos modelos de administração de Taylor, Fayol, e mais adiante o de Ford, provocam grandes mudanças nos processos de produção.


Essa época é conhecida como a segunda fase da Revolução Industrial. Nesse momento, os Estados Unidos tomam a dianteira do processo industrial, devido as seguintes vantagens:

· Ter começado mais tarde os processos de industrialização;

· A primeira grande Guerra;

· A cultura empreendedora e utilitária do Norte Americano.




Vejamos, agora, os principais representantes da teoria mecanicista e suas concepções.

Frederick Taylor e seus princípios administrativos (Taylorismo), no início do século XX, Frederick Taylor, um dos grandes representantes da Administração Científica, desenvolve estudos sobre princípios administrativos. São princípios Tayloristas:

· Seleção científica do trabalhador;


· Planejamento e preparo;


· Controle;

· Execução.


Fayol - surge na França, logo depois de Taylor, Henry Fayol. Para ele, administrar é prever, organizar, estudar o funcionamento das empresas em seus aspectos mais globais.

Nesses termos, seis funções básicas compõem a estrutura organizacional:

a) Técnica;


b) Comercial;


c) Financeira;


d) Segurança;


e) Contábil;


f) Administrativa.



Henry Ford - na virada do século XIX para o século XX ter um automóvel era um luxo apenas para os muito ricos. Os carros eram feitos artesanalmente, um a um, e, por isso, resultavam em veículos uns diferentes dos outros. Era muito desperdício de tempo e material devido a erros de montagem e tamanho inadequado das peças.


Henry Ford percebeu que um sistema que fabricasse grande quantidade de carros iguais poderia possibilitar a venda a 600 dólares, cada automóvel. Além disso, também teria peças de reposição. Utilizando os princípios tayloristas, Ford estabeleceu a linha de montagem, proporcionando um resultado produtivo excelente, para a empresa. 






- A desumanização da organização mecanicista - a visão da organização como máquina foi tão absorvida e difundida que, ainda hoje, nós a encontramos em várias organizações. Porém, essa forma administrativa trouxe sérios prejuízos aos trabalhadores. Vejamos alguns deles:

· Homens e mulheres eram apenas “mãos de obra” ou “força de trabalho”; significavam a energia necessária para impulsionar a máquina organizacional. As tarefas foram simplificadas ao máximo para que os trabalhadores pudessem ser baratos, fáceis de treinar, fáceis de supervisionar e fáceis de substituir;

· O princípio da separação do planejamento e organização do trabalho de sua execução é visto como um dos elementos mais perniciosos e de maior alcance da abordagem da administração de Taylor;



· O trabalho na linha de montagem, para a maioria das pessoas, é entediante e alienante. Os trabalhadores, muitas vezes, têm de fazer um trabalho que envolve sete ou oito operações diferentes, a cada 40 ou 50 segundos, sete ou oito horas por dia, 50 semanas por ano.


3. Limitações e benefícios do uso da metáfora da organização como máquina

Você está lembrado de que a compreensão por metáforas cria formas de entender o mundo sob uma determinada ótica, deixando de vê-lo sob outras maneiras, não é mesmo?

E foi exatamente isso o que aconteceu com a imagem da organização como máquina: essa visão negligencia o fato de o trabalho das organizações ser muito mais complexo, incerto e difícil do que as tarefas realizadas pelas máquinas e subestima alguns aspectos humanos das organizações.

- Desvantagens da metáfora mecanicista – são as próprias limitações dessa concepção, visto que esse tipo de organização:

· encontra dificuldade para lidar com a mudança e pode gerar uma burocracia insensível, inflexível, sem criatividade, com comunicações ineficientes e um nível exagerado de especialização de trabalho;

· conta com administradores distantes das pessoas e dos problemas da “linha de frente”, o que gera sérias miopias;

· pode tornar as pessoas em trabalhadores alienados, que não questionam e sentem-se desmotivados, fazendo do trabalho algo sem significado, sem sentido. Por isso, pode encorajar posturas do tipo “essa obrigação não é minha” ou “eu apenas cumpro ordens”


- Vantagens da metáfora mecanicista

Para Morgan (2002), ao compreendermos a organização como máquina, percebemos que ela pode funcionar ao preencher algumas condições:

· clara definição de tarefas a serem realizadas;


· inserção em ambientes estáveis e previsível para garantir que os produtos sejam adequados;

· quando o objetivo é sempre produzir o mesmo produto;

· quando a precisão e a eficiência são muito valorizadas. 

· os princípios da administração científica de Taylor são excelentes para organizar a produção quando robôs são usados no lugar de seres humanos (...). (MORGAM, 2002:49);

Desenho de uma fábrica, com mãos mecânicas (robótica), construindo carros.

Ampliando nossa visão para além das idéias de Morgan, ao reconhecermos dimensões mecanicistas em uma organização, teremos condições para lidar com elas da forma mais adequada.


RESUMO

· O uso da metáfora no ambiente administrativo - é uma forma para melhor entendermos os mecanismos da organização e, a partir disso, podermos criar e inovar procedimentos administrativos, atuando de forma consciente e diferenciada. No entanto, gera um entendimento parcial de muito ângulos, visto enfatizar alguns aspectos em detrimento de outros em segundo plano. Por outro lado, também dá visibilidade a várias dimensões importantes da organização.

· Teoria Organizacional –conjunto de conhecimentos organizados, com credibilidade junto à comunidade científica para explicar um ou mais fenômenos. Porém, ela pode ser compreendida como verdadeira em uma época e, posteriormente, ser superada.

· A Organização como Máquina - com a Revolução Industrial, os artesãos migraram de suas oficinas caseiras para os trabalhos das grandes fábricas. O aumento da produção e dos lucros associado à diminuição de custos era uma necessidade constante.

A divisão do trabalho intensificou-se e a “mão-de-obra” tornou-se mais especializada. A idéia era de a organização ser movimentada como uma máquina eficiente, com engrenagens impulsionadas pelos trabalhadores. Isso foi exacerbado ao ponto de os próprios operários também tornaram-se peças dessas engrenagens. 

· Principais Representantes e seus pensamentos

- Frederick Taylor - princípios administrativos: 1) Seleção científica do trabalhador; 2) Planejamento e preparo; 3) Controle; 4) Execução.

- Fayol: administrar é prever, organizar, estudar o funcionamento das empresas em seus aspectos mais globais. A estrutura organizacional compõe-se por seis funções: 1) Técnica; 2) Comercial; 3) Financeira; 4) Segurança; 5) Contábil; 6) Administrativa.

- Henry Ford - a partir de um regime taylorista, estabeleceu a linha de montagem, o que trouxe excelentes resultados para a empresa. 

· Aspectos “humanos” da Organização mecanicista - 1) homens e mulheres eram apenas “mãos de obra” ou “força de trabalho”; 2) as tarefas foram simplificadas ao máximo para que os trabalhadores se submetessem mais docilmente às ações administrativas; 3) a separação do planejamento/organização do trabalho de sua execução (separação entre o cérebro e a mão) era uma divisão que tirava a visão do todo; 4) O trabalho na linha de montagem era (e ainda é) entediante e alienante. 

· Desvantagens da metáfora da organização como máquina

1) encontra dificuldade para lidar com o novo, além de gerar uma burocracia insensível, engessada, sem criatividade, com comunicações ineficientes e um nível exagerado de especialização de trabalho; 2) não considera as influências externas à organização; 3)conta com administradores distantes das pessoas e dos problemas da “linha de frente”; 4) pode tornar as pessoas em trabalhadores alienados, não questionadores e desmotivados, o que também pode encorajar posturas do tipo “essa obrigação não é minha” ou “eu apenas cumpro ordens”

· Vantagens da metáfora da organização como máquina

Morgan (2002) argumenta que ao compreendermos a organização como máquina, percebemos que ela pode funcionar quando: 1) há definição clara de tarefas a serem realizadas; 2) os contextos são estáveis e com suficiente previsibilidade para assegurar que os produtos sejam adequados; 3) pretende-se produzir sempre o mesmo produto; e 4) a precisão e a eficiência são muito valorizadas. 




Quando os administradores entendem o significado da metáfora na determinação de sua prática, eles conseguem dominar o código fundamental da organização e da administração em vez de ficar à mercê do detalhe. (MORGAN, 2003:14)





Só agora ele “viu” isso? Deve estar surpreso!!!





As organizações são multifacetadas, paradoxais e complexas!





Temos de aceitar que qualquer teoria ou perspectiva que adotarmos no estudo da organização e da administração, embora capaz de criar idéias valiosas, é incompleta, parcial...


(MORGAN, 2001: 22)








Administrativa – Função responsável pela coordenação das outras funções: formula as ações da empresa, constitui o corpo funcional, coordena os esforços e harmoniza os atos do pessoal. Essa função é composta pela Previsão (atual planejamento), Organização, Comando, Coordenação e Controle.





Uma teoria pode ser vista como verdadeira por um período de tempo e, depois, ser superada por outra. Isso porque as teorias evoluem conforme as configurações sociais e científicas de cada momento.








Agora, vamos trabalhar um pouco: tente formular o que você entendeu sobre o que seja teoria da organização e, depois, veja uma definição, dentre as diversas existentes.








� EMBED PBrush  ���





Contábil – Função responsável pelos inventários, apuração de cursos e estatísticas, balanços, os quais referem-se à utilização dos recursos financeiros.





Imagine que, hoje, você precise viver somente com o que produz: isso seria possível? Como seria a nossa vida se não tivéssemos as organizações e os produtos que consumimos no dia-a-dia?





�





Pensando nisso, fico curioso: como e por que “nasceram” as empresas? As atuais configurações empresariais são resultado de qual processo? 








Segurança – Esta função está associada à proteção/preservação dos bens da organização e das pessoas a ela relacionadas.





Financeira – Função responsável pelo orçamento e pelas finanças da organização. Isso também significa identificar fontes de suprimento de capitais e fazer a sua gestão.





�	�	�	�


	�	�	�


Fábrica





Comercial – Função responsável da realização das atividades de compra, venda e outras obrigações de “marketing” (termo convencionado atualmente).








Técnica – Função responsável pela produção de bens/serviços da empresa.





????
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Você sabia?





Paradoxos – paradoxos – tratam-se de contradições. Mas, às vezes, as contradições são apenas aparentes.


Link incluído porque os alunos de 1° período ainda não estudaram determinadas noções.








Ter começado mais tarde os processos de industrialização  


Começar mais tarde os processos de industrialização, apesar de inicialmente ter sido uma desvantagem, possibilitou maior agilidade para se adaptar às formas de produção e o uso de equipamentos mais modernos. 








A primeira grande Guerra  -


A primeira grande Guerra, que assolou a Europa, fez com que a produção feita nos Estados Unidos fosse extremamente demandada.








Cultura empreendedora e utilitária do Norte Americano – O aspecto da cultura norte americana, empreendedora e utilitária, tinha o objetivo maior de obter lucro e riqueza rápida.








seleção científica do trabalhador – O trabalhador deve desempenhar a tarefa para o qual esteja mais habilitado. Por isso, deve ser instruído e treinado para o exercício dessa tarefa. 





Planejamento e preparo – Trata-se de um detalhado estudo das tarefas e passos necessários para a realização do trabalho, buscando definir padrões de desempenho que possam ser exigidos dos trabalhadores. 





Execução – É a divisão de atividades conforme os conjuntos de tarefas elementares, o que propicia rápida aprendizagem e especialização pela repetição contínua.





A visão de Frederico, o Grande, de um exército “mecanizado” gradualmente tornou-se uma realidade tanto na fábrica como nos escritórios. (MORGAN, 2002: 39)





Você sabia? - O Exército também teve influência na concepção da teoria mecanicista. Frederico, o Grande (Prússia), fez reformas no seu exército para torná-lo autômato. Para isso, estabeleceu padrões, linguagens de comando, sistemático de guerra  rotinas próprias, disciplinando seu pessoal à maneira de peças que pudessem ser facilmente substituídas. 











Especializada – A mão de obra especializada compreendia a produção apenas da parte que era da sua responsabilidade, sem ter o domínio e visão global do processo de produção de um determinado produto. Separava-se a tarefa do “pensar” e do “executar”.





Administração – Nesse raciocínio, alguns autores definem a administração como:


o ato de conseguir realizar as coisas por intermédio de pessoas (SIMON, 1979);


o trabalho de administração diferencia-se das outras formas de trabalho organizacionais por concentrar-se em maneiras que facilitem a organização atingir seus objetivos (HAMPTON, 1983). Este link sofreu alterações de formato para melhor entendimento.





Revolução industrial - Quais as características da Revolução Industrial?


passagem da atividade agrária manual e de processos de produção artesanal para atividade industrial mecanizada;


uma mudança expressiva na forma de produção e na estrutura social da época;


o antigo artesão, que dominava todas as fases daquilo que fabricava, não dava conta de produzir bens em grande quantidade, conforme as demandas crescentes do comércio. Com a ampliação do consumo e a necessidade de vender mais, passou a ser necessário ter mais pessoas para produzir maior quantidade de bens, sendo necessários mais materiais e recursos para a produção.


Surgem então o capitalista e o operário. O capitalista é o detentor dos recursos financeiros e dos meios de produção (ferramentas, equipamentos etc), da matéria prima, estrutura física etc. O operário é o trabalhador assalariado (e também consumidor) que vende a sua força de trabalho. Os bens produzidos serão negociados pelo capitalista, ficando eles com o lucro. 








Definição – Podemos dizer que Teoria das Organizações é um conjunto sistematizado de conhecimentos, com legitimidade diante da comunidade científica para explicar o funcionamento das organizações em geral. Devido ao dinamismo da teoria organizacional, melhor dizer que há diversas teorias.





Eu sou a estrela da casa! 








. Desenho de operários olhando cheio de dúvidas para uma peça de carro, com um formato muito estranho, que não se encaixa em nada para finalizar o automóvel.








metáforas - Pesquisas indicam que a nossa linguagem brasileira e o nosso jeito de ver o mundo sofrem grande influência de metáforas.
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Você sabia?





princípio da separação - O princípio da separação defende a separação entre o cérebro – pessoas que “pensam” o que os outros vão executar – e a “mão” – pessoas que apenas executam aquilo que os outros “pensaram”. Taylor dizia aos seus empregados que havia pessoas pagas para pensar. Link reformulado.








Linha de montagem - o mesmo produto era fabricado em quantidades cada vez maiores, sempre do mesmo jeito.








(...) departamentos de manutenção de aviões (...) empresas de entrega de pacotes e outras organizações onde precisão, segurança e prestação de contas claras sejam muito importantes, em geral, também são capazes de implementar as abordagens mecanicistas com sucessos em alguns ou em todos os aspectos de suas operações. (MORGAN, 2002:51)








A linha de montagem e a sua produção em massa triunfaram: (...). Existia mercado e não cliente; havia a massa anônima, não indivíduos (...). O “gerente era do tipo “papai sabe-tudo” ou “resolve tudo”. (SOUZA, 2003).





Inserir desenho: 








Você sabia? – Em 1900, havia 21 milhões de cavalos nos Estados Unidos, para uma população de 76 milhões de pessoas. Apenas 10% das estradas tinham algum tipo de pavimentação e era quase impossível transitar pela maioria delas grande parte do ano. Não havia oficinas, peças de reposição, regras de trânsito, polícia rodoviária ou postos de gasolina.








Resultado produtivo - Resultado produtivo


Primeira década do século - o tempo de montagem de um automóvel era cerca de 13 horas. Em 1908, eram fabricados e vendidos 5.986 modelos T, a 850 dólares.


1914/1915 - Após a “inovação” da linha de montagem, esse tempo caiu para cerca de uma hora e meia. Em 1916, foram vendidos 577.036 modelos T, a 360 dólares.








Eficiência - fazer as coisas da maneira certa, reduzir os custos. Novo Link incluído








Missão – A missão é o motivo maior da organização existir; é a razão de ser da empresa. Visa satisfazer aquilo que a sociedade e o mercado esperam, inclusive em termos de contribuição social. A missão busca responder o seguinte: QUAL O MOTIVO DA EMPRESA EXISTIR? O QUÊ? PARA QUÊ? ONDE? COM QUEM? PARA QUEM?


Link incluído porque os alunos de 1° período ainda não estudaram determinados conceitos.
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